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MANIFESTANTES na Praça 
Portugal, em Fortaleza, por 

volta de 12h30min de ontem

PROBLEMAS DO BRASIL 
REAL NÃO ESTAVAM 
NOS PROTESTOS

O 
Brasil vive momento crítico, com problemas que afetam 
a vida da população. O drama está nos supermercados, 
no preço dos alimentos. No custo do gás da cozinha. Na 
conta de energia — e na ameaça de colapso energético. 

No preço dos combustíveis. Ontem houve grandes manifesta-
ções pelo Brasil. Mas nada disso estava na pauta. Os atos foram 
comandados pelo presidente Jair Bolsonaro. Tinham como pau-
ta um combate a moinhos de vento, deslocados da vida real.

E sobre esses problemas? Nada disso é culpa de Bolsonaro. O 
combustível? Governadores. A energia? Falta de chuva. Inflação? 
Bolsonaro tampouco pode fazer nada sozinho. Precisa de apoio 
dos governadores, ele disse. Bolsonaro não tem responsabilidade 
sobre nada, nunca. O sujeito é presidente da República, e quando 
é cobrado, os aliados dele — aqueles que foram ontem às ruas 
— ficam com raivinha. Coitados.

Do que trataram os atos? Dos absurdos cometidos por ministros 
do Supremo Tribunal Federal (STF). Quais absurdos? O inquérito 
das fake news? Desmonetização de páginas de Youtube? São os 
grandes problemas nacionais? Afetam em que a vida do Brasil? 
Por isso pode haver ruptura? Francamente.

O presidente fala como se o STF tivesse feito grave ofensa à 
Constituição. Por que mesmo? Porque não toma a decisão que ele 
gostaria? Ocorre o seguinte: a palavra final sobre interpretação 
da Constituição não é do presidente da República. É do Supremo.

A lição é de Rui Barbosa: o Supremo pode cometer erros. 
Certamente o faz. Porém, no ordenamento jurídico, é garantida 
a ele a prerrogativa de ser o último a errar.

O presidente parece querer para ele esse papel. Bolsonaro faz 
questão de ser o último a errar. Nisso ele é bom: errar.

BOLSONARO É MINORIA HOJE

Há grandes manifestações pelo Brasil. Tudo dentro do previsível, 
nada de excepcional. O presidente Jair Bolsonaro jogou seu peso 
político para arregimentar gente nas ruas. Ele está enfraquecido 
e é a cada dia mais impopular. Mas ainda tem muitos apoiadores. 
Segundo as pesquisas, na casa dos 30%. Uma pequena fração 
disso já enche as ruas. Nem de longe significa hegemonia social 
ou política. Bolsonaro não a tem. O presidente é hoje minoria.

O que não tem precedentes são manifestações para fazer 
ameaças. As Diretas Já cobravam direito de votar para 
presidente. O fora Collor e o fora Dilma pediam impeachments 
dos respectivos presidentes. Não tinha “atendam-me, se não...”. 
Não tinha “se não”. Os atos de hoje foram feitos para demonstrar 
o tamanho do apoio que sobrou e dizer que, se não for feito o 
que o presidente quer um dos poderes da República pode sofrer 
“aquilo que nós não queremos.”

As ameaças de Bolsonaro à democracia e às instituições são um 
absurdo e uma afronta. “Não queremos ruptura, não queremos 
brigar com Poder nenhum, mas não podemos admitir que uma 
pessoa turve a nossa democracia.” Não queremos ruptura, mas... 
Na posição em que está não cabe “mas”. Ele não pode ser agente 
da ruptura. Isso é crime de responsabilidade.
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BOLSONARO DEIXA CLARO SEU 

DESCONHECIMENTO

O presidente mostrou desconhecimento mais elementar sobre 
as instituições. “Ou o chefe desse Poder (STF) enquadra o seu ou 
esse Poder pode sofrer aquilo que nós não queremos.”

A declaração é ridícula de tão descabida. O presidente do 
Supremo não é chefe dos ministros. Não tem prerrogativa de 
interferir em sentenças, não pode influenciar decisões. Ele não 
pode enquadrar ministro nenhum.

Bolsonaro parece pensar que os ministros do STF estão para o 
presidente do Supremo assim como os ministros dele estão para 
o presidente da República, ele podendo dar ordens e demitir. 
Claramente, Bolsonaro não sabe o que diz, o que faz ou o que 
pede. Semelhante sujeito é presidente.

| SERRINHA | Manifestação contrária ao presidente 

foi realizada em horário diferente do tradicional para 

evitar confrontos com bolsonaristas

Manifestantes pedem 
impeachment de Bolsonaro 
no Grito dos Excluídos

FCO FONTENELE

PASSEATA percorreu quase 3km 
entre a Serrinha e a Parangaba

Manifestantes contrários ao 
governo do presidente Jair Bol-
sonaro (sem partido) promove-
ram em Fortaleza nesta terça-
feira, 7, Dia da Independência 
do Brasil, a 25ª edição da “Mar-
cha dos Excluídos”. Organizado 
por movimentos sociais, cen-
trais sindicais e partidos polí-
ticos, o ato teve como ponto de 
concentração a Praça da Cruz 
Grande, no bairro Serrinha. De 
lá, os manifestantes seguiram 
em uma passeata a pé por cer-
ca de 3 km e encerraram o ato 
em frente ao Ginásio Poliespor-
tivo da Parangaba.

Com bandeiras, faixas e car-
tazes, os participantes pediram 
o impeachment de Bolsonaro e 
culparam o presidente pela dis-
parada nos preços da gasolina, 
botĳ ão de gás e de alimentos da 
cesta básica, como carne, arroz 
e feĳ ão. Os manifestantes tam-
bém criticaram a condução da 
pandemia pelo Governo Federal, 
cobraram a ampliação do va-
lor do auxílio emergencial para 

LUCIANO CESÁRIO
luciano.cesario@opovo.com.br

R$ 600,oo e classifi caram como 
“genocida” a postura do chefe do 
Executivo durante a crise sani-
tária que já resultou na morte de 
583.810 brasileiros. 

Ao contrário dos anos an-
teriores, a manifestação, que 
tradicionalmente era realizada 
durante a manhã, ocorreu já 
entre o fi m da tarde e o começo 

da noite. A mudança de horário, 
segundo os organizadores, teve 
o objetivo de prevenir eventuais 
confrontos com grupos bolso-
naristas, que foram às ruas da 
Capital já nas primeiras horas 
do dia manifestar apoio ao pre-
sidente e pedir o fechamento do 
Supremo Tribunal Federal (STF).

“Não havia interesse nenhum 
em confronto, de nossa parte. Ao 
contrário deles [manifestantes a 
favor de Bolsonaro], defende-
mos a democracia e jamais ire-
mos para as ruas pedir o fi m do 
STF. Nós viemos aqui para pedir 
os direitos da população. Para 
dizer que o povo pobre desse 
país não aguenta mais a infl ação 
que nós estamos vivendo, a crise 
econômica e desdém que o go-
verno faz com a crise sanitária”, 
afi rmou Bruno Rocha, presiden-
te do Sindicato dos Docentes das 
Universidades Federais do Esta-
do do Ceará (Adufc)

Ele ainda lembrou que a mar-
cha dos excluídos ocorre desde 
1995 na Capital e tem como pau-
ta central a luta pelos direitos 
das populações que vivem nas 
periferias. “Esse ano, por cau-
sa da polarização política que a 
gente vive no país, a manifesta-
ção ganhou um outro patamar”, 
complementou Rocha. 

Integrantes das pastorais so-
ciais da Arquidiocese de Forta-
leza também foram ao protesto. 
Antes, eles haviam distribuído 
cestas básicas em regiões peri-
féricas da Capital, como forma 
parte das atividades da campa-
nha “Vida em primeiro lugar”, 
ação encabeçada por lideranças 
religiosas e sociais em vários 
bairros da cidade. 

Diferentemente dos protes-
tos anteriores realizados em 
Fortaleza contra o presidente 
Jair Bolsonaro, dessa vez havia 
um número expressivo de ma-
nifestantes vestidos nas cores 
verde e amarelo, mais recen-
temente associadas aos movi-
mentos da direita.

O deputado José Guimarães, 
que chegou ao local segurando 
uma bandeira do Brasil, de-
fendeu que os movimentos de 
esquerda “recuperem” os sím-
bolos e ícones nacionais que, 
segundo ele, “estão nas mãos” 
do presidente Jair Bolsonaro. 
“Os símbolos e cores do Brasil 
pertencem ao povo brasileiro, 
não são patrimônio de uma ou 
outra pessoa, muito menos da-
quele que ameaça a democra-
cia”, disse o petista em referên-
cia ao presidente.

OPOSITORES

O movimento 
contou com a 
participação 
maciça de 
opositores 
a Bolsonaro 
como o depu-
tado federal 
José Guima-
rães (PT), os 
estaduais 
Guilherme 
Sampaio (PT) 
e Renato Ro-
seno (Psol), e 
os vereadores 
Gabriel Aguiar 
(Psol) e Laris-
sa Gaspar (PT)


SÃO 
PAULO

O ato do Grito 
dos Excluí-
dos em São 
Paulo teve a 
participação 
com discur-
sos de nomes 
de peso da 
oposição  Jair 
Bolsonaro 
como o ex
-presidenciá-
veis Fernando 
Haddad (PT) 
e Guilherme 
Boulos (Psol)




